
Prebisch sugere negociação direta 
Buenos Aires — O economista argentino Raul 

Prebisch, de 83 anos, recomendou ao Presidente 
eleito da Argentina, Raul Alfonsín, renegociar a 
dívida externa do país "diretamente governo a 
governo". 

O famoso economista, fundador da CEPAL 
(Comissão Econômica para a América Latina, ór-
gão da ONU),Joi,cogitado para renegociar a dívida 
em nome do novo governo, mas disse de Washing-
ton, ao jorn hito Financeiro, que o cargo • ai Am ' 	• 
deveria ser ACUpado por alguém mais jovem e que 
"minhas refkões com o FMI não são propriamente 
cordiais". 

Ex-presidente do Banco Central argentino 
(1943) e ex-Ministro da Economia (1957), Prebisch 
é um dos crítiços mais ferrenhos da orientação 
monetarista seguida pelo regime militar argentino 
em sua política econômica. 

— A dívida é um problema eminentemente 
político, e por isso se impõe uma negociação de 
governo a governo, particularmente entre a Argen-
tina e os Estados Unidos, para fixar um ponto de 
referência às discussões financeiras propriamente  

ditas — esclareceu ele, por telefone, de seu escritó-
rio em Washington. 

Acrescentou que "não se trata de excluir os 
bancos das negociações, porém simplesmente ad-
vertir que o atual caminho vai resultar num colapso. 
São precisos prazos adequados e uma redução das 
taxas de juros que os países endividados possam 
pagar". 

Em Frankfurt, Alemanha Ocidental, os ban-
cos alemães e o Fundo de Seguro aos Depósitos 
montaram uma operação de 620 milhões de marcos 
(234 milhões de dólares) para evitar o colapso do 
banco privado SMH (Schroeder, Muenchmeyer, 
Hengst). O presidente do Bundesbank (banco cen-
tral), Karl Otto Poehl, disse que estava "surpreso 
com a magnitude do problema". 

Fontes bancárias disseram à agência Reuters 
que os problemas do SMH estão relacionados a 
empréstimos a várias companhias do IBH Holdings, 
dirigida pelo empresário Horst Dieter Esch. Cerca 
de 20 bancos estão envolvidos na operação, para 
evitar a repetição qike ocorreu em 1974, quando 
a falência de um banco alemão traumatizou o 
mercado. 


